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S. ão Paulo — Apesar da perspe( - 
tiva de recessão na economia 
brasileira, há empresas que 

apostam no crescimento. E o caso da 
Du Pont, fabricante dos fios Lycra e 
Tactel, utilizados em diversos tipos 
de roupas, principalmente em peças 
íntimas. A empresa aposta em um 
crescimento de 13% na produção 
das indústrias de lingerie. "Era unia 
meta que tínhamos no final do alio 
,passado. Agora, mesmo com a mu-
dança no cenário, estamos atraves-
sando uma fase de acerto de preços 
com nossos clientes e estimulando 
as exportações de seus produtos", 
explica Allan Burt, gerente de marke-
"ting de DuPont América do Sul, fa-
bricante dos fios Lycra e Tactel. 

Segundo Burt, a multinacional 
tem feito sondagens em diversos 
mercados internacionais para ides it i-
ficar oportunidades de negócios para 
seus clientes e estimular a exporta-
ção dos produtos brasileiros fabris .-
dos com sua matéria-prima, de teci-
dos a vestuário. "A maior parte das 
empresas brasileiras não são orienta-
das para exportação. Tradicional-
mente, elas se voltam para o men a-
do interno", avalia o executivo. 

O trabalho da DuPont, iniciado 
no mês passado, não pára aí. Ha 
tem feito workshops para qualill( a-
ção das indústrias têxteis e dos fabri-
Cantes de lingerie, com orientações 
sobre as tendências de estilos para o 
varejo e metas consistentes de pro-
dirção e exportação. "Nosso traba-
lho não é apenas vender fios, mas 
ajudar os clientes diretos e indiretos 
a ter sucesso em seus negócios", 
justifica Burt, que vê como uma das 
Kincipais deficiências das indús-
trias brasileiras a falta de consistên-
cia na manutenção de suas metas. 

Segundo ele, muitas deixam de 
cumprir os objetivos planejados, 
agindo ao sabor dos humores do 
mercado. 

MATIUMÔM10 
As empresas consideradas qualifi-

cadas ao final da fase de workshops 
receberão um empurrãozinho da 
DuPont para agendar negócios no 
exterior. "Estamos trabalhando co-
mo se fosse uma agência de 
matrimônio", brinca Burt. O execu-
tivo diz que a estratégia faz parte das 
ações de marketing, relações públi-
cas e promoções, entre outras. Só na 
promoção da nova fibra Lycra Tactel 
serão investidos R$ 8 milhões para 
que a DuPont possa aumentar sua 
fatia de participação no mercado na-
cional de lingerie, de 20% para 40% 
este ano e para 60% no ano 2000. 

Projeções da Interscience, uma 
empresa de pesquisa de mercado, 
indicam que o setor de moda ínti-
ma registrará crescimento de 13% 
em produção e de 11% em vendas 
este ano. As indústrias brasileiras 
do setor empregam 30 mil costurei-
ras e produzem em torno de 600 
milhões de peças por ano — 10% a 
mais do que em 1997. 

Na média, cada brasileira com-
prou 4,7 calcinhas e 2,5 sutiãs em 
1998, números bem inferiores aos 
registrados antes do Plano Real. Em 
1993, cada brasileira comprou 9,18 
calcinhas e 5,56 sutiãs. Em 1997, es-
ses números haviam caído para 6,58 
t ,  1,03 (28,3°7,, e 27,5%). 

"A brasileira ainda consome 
pouca lingerie. Mas acho que te-
mos condições de expandir esse 
consumo", aposta Maria Claudia 
Guazelli Dellape, diretora da Inti-
ma-Tex, salão internacional de mo-
da íntima realizado anualmente em 
São Paulo reunindo as principais 
empresas do setor. 


